
Nos últimos seis anos entraram milhares de trabalhadores na AP. . .

Treze mil funcionários públicos a mais!
Em 1999 existiam na Função Pública 566 mil
pessoas. Hoje são quase 14 mil os, funcionários
que compõem a estrutura da AP. O ministro das
Finanças, Teixeira dos Saltos, parece ter-se
enganado nas contas, já que durante o primeiro
semestre de 2006 Járam contratados 22 mil
trabalhadores, quase o dobro dos 12 mil que se
aposentaram . Bettencourt Picanço, do STE, diz
que há «omissão» e que o Governo revela inca-
pacidade para gerir os recursos Inumanos

feita com os números. Os sindicatos
lambe[]] .

ANA CLARA

M seis anosa Punção I'üblica
nem «engordado» os seus qua-
dros. 1loie há orais 13 .743 mil

funcional tos públicos que em 1999.
Neste ano existiam 566 mil pessoas
na Administação publica . Fui 2006
sito ja mais(te580 mil lvcrquadros) .

0 ministradas Finanças e Admi-
nistraçào I'üblica,'I'eixeit a dosSan-
tos, nào conseguiu explicarna sema-
na passada na Assembleia da Repú-
blica, as novas admissbes de funcio-
rrdrios na adminislrapw pública . O
lilularcta pasiadas Finanças conside-
ra que houve unia rcduçào (te liutci-
ondrios . Contudo, o governante
chumbou nas contas (te matemática,
já que de acordo coral o boletim da
Dilecção-Geral do Orçamento
([)GO) rdcrente a Junho deste ano,
durante o primeiro semestre de 2006
furam contratados 22. 420 pessoas,
quase o dobro dos 12 .254 funcioná-
nos que se aposentaram no nresnxt
período . As criticas irão se lucram
esperar. A oposiçàocoutinua insatis-

fl rab. com contrato de
trabalho a termo
Trab. com contrato de
tarefa
Trabmcom contrato de
avença

Trab. com contrato de
aquisição de serviços
Trab. com contrato não
escrito
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«Governo
omite números»

Betlencourt Picanço lido teor
dúvidas : «r, actual (iorerno oruire os
i crdadeir -os irá rirei - os da Função Pú-
blica» . O presideldedo Sindicato doas
Quadrosfécnicos tio Estado (STE)
considera que se trata de mais unta
«incongruência» bem conto de «wnna
tenrrai, a Por Parte do Ereculiro de
irão rlirulCar os dados conr'reros so-
bre os recurs-o.s Irunranos existentes»

na Administraçào Pública .
Para além rt isso ri resprirrsávet do

STE garante que aos núncios divul-
gados por Teixeira (tos Santos fal-
tam edudos sobre a administração
laca/ e regional» . O ratais grave, sus-
tenta, é o que eegrressarrrente se
omite» e «que a/udavia a fazei- o
jnlzosérioqueriìngrorrmrteein gen-
tegnese/iiça» . Paraqueoslrabalha-
dotasnáosejam,enrpernruréncia .os
bodes expiatórios da incompetência
dos Governos que dirigem a Adnti-

566 mil em 1999
Administração. Directa

	

360.067
Administra ao Indirecta

	

200.756
Serviços de Apoio e Organismos 5 .725
e Orgánismos Independentes
Total

	

566.548

Natureza dos contratos de trabalho da AP (1999)
rama STE

45 .711

1 .928

4.709

2.744

5.126

	 roas til

«O actual Governo omite os verdadeiros
números da Função Pública»,
ataca Bettencourt Picanço

nistração Pública e que, p eriodica-
mente. se queixam dela . Desta forrara
Bettencourt Picanço critica a pos-
tura da maioria socialista e assegura
que os 580 nt i 1 funcionários públ icos
divulgados pelo Governo «irão lènr
qualrpreneredibilidade». « raltunr os
fardamentos e a erpbcrtação que
sãoXdo contrato individual rle ira-
ballro. Yarençados, Za contrato de
trabalho a termo», explica, subli-
nhandoqueé essencial que o (Jover-
uo «erpherle urdo para rprese~a pos-
sui/ fázer unia araliaçào lace aos
nrirncros de 1999» .

«Incapacidade para
gerir as pessoas»

O presidente do STE considera
que o Governo «se esta a /,o/- a'
arargenr e a denronsonr urcapac i-
dade para gerir as pessoas» sem
critérios de «razoabilidade» . «Estia

engrenar" as pessoas», critica.
Bettencourt Picanço acusa ain-

da o IExecutivo de José Sócrates de
criado estar a atingir o alva rio que
respeita às medidas que se lu opris
adoptar em relação à Adurinistra-
çào Pública» . O dirigente dá o exem-
pio dos trabalhadores que vão passar
para os supranumerários do Estado
lançando um ataque ao Governo :
«está afazer evaelarnente o contrá-
rio. Diz que rrri colocar trabalhado-
res corar vínculo à Administração

ír] 1%í~~~

nos srrpranu nerrirros e ao enesnro
tempo está a controtra rodo uni con-
juuro de nzibaDnnrlures» .

O responsável diz ainda que esta
é mona ideia ilasi>rirr e perigara» já
que se verifica uni aumento da des-
pesa pública, «de urra Jorrara desgo-
vernada enr que os trabalhadores
fica, narra surraçào piorai . «Quan-
tos trabalhadores estão no regime
de direito público e qurauos no con-
traio indi ridunl dc trabalho? (12 744,

Teixeira dos Santos tem nova versão dos
dados que avançou há duas semanas . O

ministro diz agora que houve uma redução
efectiva de 4345 funcionários públicos no

primeiro semestre deste ano

Teixeira dos Santos explicou . . .
vias não convenceu
∎ 0 ministro das Finanças garantiu no Parlamento na semana passado ter havido uma redução
efectivo de 4345 funcionários públicos no primeiro semestre deste ano .

Teixeira dos Santos decidiu entregar na Assembleia da República - para distribuição aos
deputados - dados discriminados das entradas e saídas no Função Pública no primeiro semestre
deste ano, respondendo dessa forma ao pedido de urgência de esclarecimento do bancado do
PSD que, tendo por base dados disponibilizados há cerca de uma semana pela Direcção-Geral
do Orçamento, e ciladas no imprensa, davam conto de um aumento liquida de 10 .166
funcionários públicos no período em apreço .

Para justificar que es cantos não podiam ser feitas de forma linear, e ministro citou casos
de admissões na Segurança Social de funcionários que não pertencem ao sector público . A título
de exemplo referiu a inclusão de 2458 pessoas de 293 instituições distintas, entre estas a Santa
Casa da Misericórdia de Coruche ou de Pernas ou a Associacõo Humanitária dos Dadores de
Sangue do Tramogal .

Mas as contas turno ainda de ser corrigidas por outros factores, designadamente a mobilidade
que afectou 8029 pessoas já inscritas anteriormente . Teixeira dos Santos avançou igualmente
com inscrições cancelados e saídas da Caixa Geral de Aposentações por outra via que não a
reforma, o que segundo o ministro obrigam a que se refaçam todos as contas .

0 titular das Finanças defendeu, ainda, que fora do perímetro das funções de soberania do
Estado se deve passar a privilegiar as admissões através de contrato individual de trabalho .

ea, 1999) . Quantos trabalhadores
estão ira Adrninisnraçào, dando o
seu melhor . e irão são contabilizo-
dos nem nrnn lado crer, noutro? l ;
hoje, quando sabenio.s que os con-
iraros a lermos e de larelas lêru subi-
do esponenc(rrlnrenle, couro é?
Quanio.r são os trabalhadores que o
Gore,-no rnanténr ilegalmente a ira-
baUtar satis%azrndo necessidades
pe'nranenies e que não contabili-
za?», conclui Bettencourt picanço .
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